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Resultados: O valor médio de HK no topo variou entre 33,0
(Silorane, 6mm, fabricante) e 66,3 (GrandioSO, 0mm, 2x fabri-
cante) e na base entre 22,7 (Herculite, 6mm, fabricante) e 64,8
(GrandioSO, 0mm, 2x fabricante). Tanto o tipo de compósito
(p<0,001) como a distância da luz (p=0,003) inﬂuenciaram de
forma signiﬁcativa a HK do topo dos espécimes. No entanto,
a HK do topo não foi inﬂuenciada pelo tempo de exposic¸ão
à luz (p=0,457). O aumento do tempo de exposic¸ão permitiu,
com uma distância de 4mm, obter um ratio de microdureza
igual ou superior a 0,80 em todos os compósitos estudados.
Em nenhuma das situac¸ões experimentais com a fonte de luz
a 6mm foi obtida uma correta polimerizac¸ão.
Conclusões:O aumento da distância à luz diminuiu a capa-
cidade de fotopolimerizac¸ão do compósito. A duplicac¸ão do
tempo de fotopolimerizac¸ão permitiu a obtenc¸ão de um ade-
quado grau de conversão com a fonte de luz a 4mm.
http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2014.11.141
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Objetivos: Este estudo piloto visou analisar e descre-
ver o padrão de condicionamento dentinário promovido por
diferentes sistemas adesivos em dentes temporários e perma-
nentes.
Materiais e métodos: Efetuaram-se cortes axiais em den-
tina coronária de 6 dentes (3 temporários 3 permanentes)
usando uma serra de precisão (Exackt 300 CL/CP). Os cortes
sequenciais de 1mm de espessura foram polidos com lixas de
água de grão decrescente de modo a produzir uma camada
uniforme smear layer. Foram delineados 5 grupos de estudo
em func¸ão da interac¸ão com a smear layer: 1- smear layer não
tratada (grupo controlo); 2 - condicionamento comácido fosfó-
rico a 36% (DeTrey® Conditioner 36, Dentsply) e lavagem com
jato de ar e água durante 15 segundos; grupo 3 - aplicac¸ão
ativa de um primer de um adesivo auto-condicionante em
dois passos (ClearﬁlTM Protect Bond); grupo 4 - aplicac¸ão ativa
de um adesivo autocondicionante de um passo (ClearﬁlTM
S3 Bond Plus); e grupo 5 – aplicac¸ão ativa de um sistema
adesivo universal (ScotchbondTM Universal) no modo auto-
-condicionante. Os adesivos não foram polimerizados para
possibilitar a sua remoc¸ão. De modo a reduzir o efeito da
variabilidade do substrato todos os materiais foram aplica-
dos em sub-amostras provenientes dos mesmos cortes axiais.
As amostras foram posteriormente desidratadas, recobertas
comouro-paládio e observadas pormicroscopia electrónica de
varrimento.
Resultados:A avaliac¸ão qualitativa das imagens demicros-
copia sugere que o padrão de desmineralizac¸ãomais agressivo
e profundo para ambos os tipos de dentina foi obtido com o
ácido fosfórico que promoveu a remoc¸ão completa da smear
layer e dos smear-plugs. O primer do adesivo autocondici-
onante de dois passos proporcionou uma maior dissoluc¸ão
da smear layer e profundidade de desmineralizac¸ão do que o
sistemaautocondicionantedeumpasso; o adesivodo tipouni-
versal parece ser o que menor desmineralizac¸ão e dissoluc¸ão
da smear layer produz; a profundidade de desmineralizac¸ão
dentinária e de dissoluc¸ão da smear layer dos sistemas auto-
condicionantes foimais acentuada na dentina temporária que
na dentina deﬁnitiva.
Conclusões: Existem diferenc¸as acentuadas na profundi-
dade de desmineralizac¸ão e de dissoluc¸ão da smear layer
por parte das diferentes estratégias adesivas. O comporta-
mento dos materiais adesivos difere consoante se aplicam em
dentina temporária ou deﬁnitiva, nomeadamente os sistemas
autocondicionantes.
http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2014.11.142
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Objetivos: O tratamento endodôntico, não cirúrgico, é
constituído por três grandes fases: acesso endodôntico, pre-
paro biomecânico e obturac¸ão canalar. Um dos requisitos
primordiais para alcanc¸ar o sucesso do tratamento é a
adequada obturac¸ão do sistema de canais radiculares. Ao
longo dos anos têm sido introduzidas diferentes técnicas
de obturac¸ão com a ﬁnalidade de melhorar os resultados
do tratamento. O objetivo deste estudo in vitro foi ava-
liar a capacidade de selamento apical de duas técnicas de
obturac¸ão distintas: a Técnica de Condensac¸ão Lateral e a
Técnica de Obturac¸ão Thermaﬁl® para concluir qual pro-
porcionará melhores resultados no isolamento dos canais
radiculares.
Materiais e métodos: Selecionaram-se quarenta e quatro
dentes monorradiculares, retos ou com ligeira curvatura api-
cal. Após a preparac¸ão biomecânica, quarenta dentes foram
divididos aleatoriamente em dois grupos experimentais e os
restantes em dois grupos controlo. Cada dente foi isolado pela
aplicac¸ão de verniz até 2 a 3mm do ápice radicular, à excec¸ão
do controlo negativo que foi totalmente envernizado. A capa-
cidade de selamento apical foi determinada após a imersão do
terc¸o apical em azul-de-metileno a 2%, a 37 ◦C durante 7 dias.
Para a medic¸ão linear da quantidade de inﬁltrac¸ão do corante
foi realizado um corte longitudinal ao longo do eixo dentário
e analisado através do microscópico.
Resultados: A técnica de obturac¸ão Thermaﬁl® apresen-
tou uma média de inﬁltrac¸ão e um desvio-padrão superior à
técnica de condensac¸ão lateral. No entanto, na análise estatís-
tica dos resultados, o presente estudo, veriﬁcou que não havia
diferenc¸as estatisticamente signiﬁcativas entre a capacidade
de selamento apical da Técnica de obturac¸ão Thermaﬁl® e a
Técnica de Condensac¸ão Lateral.
Conclusões: Nas condic¸ões do estudo nenhuma técnica
de obturac¸ão impediu a inﬁltrac¸ão apical de azul-de-
-metileno. Acreditamos que o sucesso de qualquer técnica
depende do conhecimento da metodologia, do respeito pelas
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instruc¸ões/recomendac¸ões dadas pelo fabricante e a destreza
manual do operador.
http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2014.11.143
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Objetivos: O objetivo deste estudo foi investigar se os
estudantes de Medicina Dentária, futuros Médicos Dentistas
estavam conscientes da necessidade da adopc¸ão de medidas
de controlo de infec¸ão e de que modo as utilizavam na sua
atividade clínica, alertando para a sua importância e para a
responsabilidade de toda a equipa na prevenc¸ão da infec¸ão
cruzada.
Materiais e métodos: Foi elaborado um questionário com
o intuito de obter informac¸ões acerca do conhecimento sobre
as medidas de controlo da infec¸ão cruzada e dos principais
procedimentos clínicos implicados, incluindo a protec¸ão pes-
soal, a desinfec¸ão/esterilizac¸ão e o uso de dique de borracha,
entre outros. A populac¸ão em estudo foi constituída por 129
estudantes de Medicina Dentária das 7 Instituic¸ões de Ensino
Português. A distribuic¸ão da amostra foi analisada com o soft-
ware SPSS.
Resultados: Dos 129 estudantes que participaram no
estudo, a maioria (62%) utiliza regularmente o isolamento
absoluto. O treino na colocac¸ão do mesmo inﬂuencia o seu
uso bemcomoo tempodespendidona sua colocac¸ão. A grande
maioria dos estudantes (93%) tem a percepc¸ão que os aeros-
sóis gerados na prática clinica entram em contato com a
mucosa ocular. Porém, apenas 17,1% dos mesmos usam sem-
pre protec¸ão ocular. Quanto à desinfec¸ão/esterilizac¸ão dos
instrumentos rotativos, 96,1% dos estudantes limpam com
soluc¸ãodesinfetante de superfície e apenas 30,2%enviampara
a esterilizac¸ão entre cada utilizac¸ão.
Conclusões: Os estudantes, de um modo geral, conhecem
os riscos e as medidas de controlo da infec¸ão cruzada. No
entanto, devem, para além das percepc¸ões que já possuem,
melhorar os níveis de conhecimento e adoc¸ão das medidas
de controlo da infec¸ão. A educac¸ão e monitorizac¸ão dos cor-
retos procedimentos de controlo de infec¸ão cruzada deve ser
encarada como uma prioridade e enfatizada aos estudantes
do Mestrado Integrado em Medicina Dentária.
http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2014.11.144
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Área de Medicina Dentária da Faculdade de
Medicina da Universidade de Coimbra
Objetivos: Este trabalho tem como objetivo fazer uma
avaliac¸ão comparativa da fadiga cíclica de três sistemas
de limas utilizadas em instrumentac¸ão mecanizada, o Pro-
Taper Next Files ® 25/0.06 (Dentsply Maillefer, Ballaigues,
Switzerland), o ProTaper ® Universal F1 (Dentsply Maillefer,
Ballaigues, Switzerland) e o Hyﬂex TM CM 25/0.06 (Coltène
Whaledent, Allstatten, Switzerland).
Materiais e métodos: Foram constituídos três grupos, cada
um com 12 instrumentos, e testados num canal artiﬁcial em
ac¸o carbono com 45 graus de arco de ângulo e 5mm de raio. Os
instrumentos foram acionados no canal e o tempo até fratura
foi cronometrado para posterior cálculo do número de ciclos
até fratura.
Resultados: Para a fadiga cíclica, observaram-se diferenc¸as
estatisticamente signiﬁcativas entre os três grupos de ins-
trumentos. Com os instrumentos Hyﬂex obteve-se o maior
número de ciclos, seguidos pelo grupo da ProTaper Next e,
por último, pelo da ProTaper Universal. Relativamente ao
fragmento apical fraturado, todas as limas fraturaram apro-
ximadamente com o mesmo comprimento.
Conclusões: O grupo do sistema Hyﬂex foi o que resistiu
mais à fadiga cíclica seguido do ProTaper Next e, por último,
ProTaper Universal.
http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2014.11.145
# 36. Estudo clínico retrospetivo de
Apexiﬁcac¸ão com ProRoot® MTA
Pedro Hernâni dos Santos Calac¸a ∗, Mariana
Escórcio, Diana Sequeira, Paulo Jorge Rocha
Palma, João Miguel dos Santos
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Objetivos: Avaliar o prognóstico de uma coorte de doen-
tes tratados pela técnica de apexiﬁcac¸ão com ProRoot® MTA
na clínica do Mestrado Integrado em Medicina Dentária da
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra
Materiais e métodos: Cinquenta e nove doentes subme-
tidos ao tratamento pela técnica de apexiﬁcac¸ão com a
utilizac¸ão do ProRoot® MTA entre 2002-2013, foram contac-
tados para uma consulta de controlo 12-120 meses após o
tratamento (média de 36,6 meses) e o sucesso do tratamento
avaliado segundo critérios clínicos e radiográﬁcos. Seguindo-
-se posteriormente, à análise estatística com o recurso aos
testes não paramétricos de Kruskal-Wallis, Mann-Whitney U,
Wilcoxon, Coeﬁciente de Spearmann, teste exato de Fisher e
ao software SPSS.
